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Expediente
Presidente de honra: Mário Matsuda (in memorian)

CONSELHO DIRETIVO
Osvaldo Kunio Matsuda – diretor presidente
Waldomiro Teixeira de Carvalho Jr. – diretor superintendente 
Gumercindo Fernandes da Silva – diretor secretário

Conselho de Administração
Alvaro Grohmann Neto, Carlos Alberto de Oliveira, Ismael de Freitas Calori, 
Julio Marcio Pereira de Oliveira, Kellmanny Maycoll Barros de Oliveira, Luiz 
Carlos Bocchi

Conselho Fiscal
Efetivos: Nelson Tadao Matsuda, José Roberto Ferreira, Mauro Augusto Iurrino
Suplentes: Luiz Antonio Toso, Nilson Mantovaneli, Pedro Claudenir 
Salles Cassandre

ÓRGÃO INFORMATIVO CAMDA
Jornalista responsável: Roberta Marchioti - MTb: nº 37.373/SP
Rua Chujiro Matsuda, 25 – Tel.: (18) 3502-3047 - e-mail: jornal@camda.com.br

Representante Comercial
Guerreiro Agromarketing – Tel.: (44) 3026-4457
Agromídia – Tel.: (11) 5092-3305
Editoração eletrônica: Fabrício Lopes – e-mail: fjppl79@gmail.com
Impressão: Gráfica 1000 Cores – Tel.: (18) 3607-1225 – Araçatuba/SP

ENDEREÇOS
Adamantina – administrativo: Rua Chujiro Matsuda, 25 – Tel.: (18) 
3502-3000 – camda@camda.com.br

Adamantina – loja: Rua Chujiro Matsuda, 25 – Tel.: (18) 3502-3200 – 
lojamatriz@camda.com.br
Adamantina – logística: Rua Ana Augusta, 4 – Tel.: (18) 3502-3100 - 
estoque@camda.com.br 
Adamantina – campo experimental: Rodovia Comandante João Ribeiro 
de Barros, KM 588  - Tel.: (18) 9132-1115
Adamantina – laboratório de análises agronômicas: rua Chujiro Matsu-
da, 40 - Tel.: (18) 3502-3400 – laboratorio@camda.com.br 
Andradina – loja: Av. Guanabara, 2920  - Te.: (18) 3702-7878 – andra-
dina@camda.com.br
Andradina – fábrica: Avenida Bandeirantes, 3900  - Tel.: (18) 3702-6560 
- fabrica@camda.com.br 
Andradina – silo: Rodovia Marechal Rondon, s/n, Km 634 – Tel.: (18) 
3702-6050 - siloandradina@camda.com.br  
Aquidauana: Rua Marechal Mallet, 1020 – Tel.: (67) 3240-2000 - aqui-
dauana@camda.com.br 
Araçatuba: Av. Governador Mario Covas, 2800  - Tel.: (18) 3636-3350 
- aracatuba@camda.com.br 
Assis: Rua Floriano Peixoto, 201 – Tel.: (18) 3302-2366 - assis@camda.com.br 
Bataguassu: Rua Santa Catarina, 115 – Tel.: (67) 3541-4200 - bataguas-
su@camda.com.br 
Campo Grande: Av. Costa e Silva, 332 – Tel.: (67) 3345-4600 - campo-
grande@camda.com.br 
Coromandel: Av.Celestino Dayrell, 1994 – Tel.: (34) 3841-1769 – coro-
mandel@camda.com.br
Coxim: Avenida Virgínia Ferreira, 374  - Tel.: (67) 3291-0800 - coxim@
camda.com.br 
Dourados: Avenida Marcelino Pires, 5285  - Tel.: (67) 3416-4900 - dou-
rados@camda.com.br 
Dracena: Av. José Bonifácio, 2599 – Tel.: (18) 3821-8360 - dracena@
camda.com.br
Iturama: Avenida Prefeito Juca Padua, 424 – Tel.: (34) 3411-6555 – itu-
rama@camda.com.br 
Jaú: Av. Zien Nassif, 1240 – Tel.: (14) 3602-1050 - jau@camda.com.br 
Junqueirópolis: Rua Cesar Montroni, 295  - Tel.: (18) 3841-9440 - jun-
queiropolis@camda.com.br 

Lavinia – silo: Av. Perobal, 154 – Tel.: (18) 3698-1245 - lavinia@camda.com.br 
Lençóis Paulista: Av. Papa João Paulo II, 810 – Tel.: (14) 3269-6200 - 
lencois@camda.com.br 
Lins: Rua Dom Pedro II, 870  - Tel.: (14) 3533-5800 - lins@camda.com.br 
Londrina: Avenida Tiradentes, 2677  - Tel.: (43) 3338-1004 - londrina@
camda.com.br 
Macatuba: Rua José Antonio de Moura, 1-61 – Tel.: (14) 3298-9950 - 
macatuba@camda.com.br
Naviraí: Rua Osaka, 39 – Tel.: (67) 3409-4400 – navirai@camda.com.br 
Nova Andradina: Av. Antonio Joaquim de Moura Andrade, 2210  - Tel.: 
(67) 3441-9500 - novaandradina@camda.com.br 
Ourinhos: Rua dos Expedicionarios, 1113 – Tel.: (14) 3302-6080 - ou-
rinhos@camda.com.br 
Pacaembu: Rua Presidente Kennedy, 774 – Tel.: (18) 3862-9030 - paca-
embu@camda.com.br 
Paranaíba: Av. Eng. Marcelo Miranda Soares, 1335  - Tel.: (67) 3668-
2683 - paranaiba@camda.com.br 
Penápolis: Av. Antonio Veronesi, 805 – Tel.: (18) 3654-2010 - penapo-
lis@camda.com.br 
Presidente Prudente: Av. Brasil, 2955 – Tel.: (18) 3229-7227 - pruden-
te@camda.com.br
Quirinópolis: Avenida Leocadio de Souza Reis, 27-A – Tel.: (64) 3651-
5800 - quirinopolis@camda.com.br 
Ribas do Rio Pardo: Rua Aniceta Rodrigues de Souza, 1240 – Tel.: (67) 
3238-4600 - ribas@camda.com.br 
Santa Fé do Sul: Av. Navarro de Andrade, 31 – Tel.: (17) 3641-9080 - 
santafe@camda.com.br 
São José do Rio Preto: Av. Silvio Neviani, 1735 – Tel.: (17) 3201-7474 
- riopreto@camda.com.br 
Três Lagoas: Av. Capitão Olinto Mancini, 3236 – Tel.: (67) 3509-1800 - 
treslagoas@camda.com.br
Uberlândia: Av. Dr. Jaime Ribeiro da Luz, 971 - Sala 55 – Tel.: (34) 3210-
2091 – uberlandia@camda.com.br 
Nota da redação: Os leitores que desejarem manter contato conosco, para críticas 
e sugestões, devem enviar correspondência para a rua Chujiro Matsuda, nº 25, caixa 
postal 0091 – CEP 17800-000 Adamantina/SP ou e-mail para jornal@camda.com.br
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20 de novembro • Dia do Auditor Interno

fipecafi

É a data da fundação do Instituto dos Audi-
tores Internos do Brasil – Audibra – em 1960, 
em São Paulo. A entidade representa os au-
ditores internos do país com o objetivo de 
proporcionar formação, capacitação e de-
senvolvimento profissional da categoria nas 
principais capitais do país.
Mesmo sendo uma atividade relativamente 
nova no Brasil, ela vem ganhando mais visi-
bilidade e chamando atenção como uma 

profissão promissora.
A auditoria interna consiste num serviço ou 
departamento interno de uma entidade incum-
bido pela direção de efetuar verificações e de 
avaliar os sistemas e procedimentos da enti-
dade, com vista a minimizar as probabilidades 
de fraudes, erros ou práticas ineficazes. A audi-
toria interna deve ser independente no seio da 
organização e reportar diretamente à direção.
Os principais objetivos de um auditor interno 

são: verificar a existência, a suficiência e a 
aplicação dos controles internos, bem como 
contribuir para o seu aperfeiçoamento; verifi-
car se as normas internas estão a ser seguidas; 
verificar a necessidade de melhoramento das 
normas internas vigentes e avaliar a neces-
sidade de novas normas internas. A Camda 
possui um setor de auditoria altamente ca-
pacitado que vistoria todas as filiais. Parabéns 
aos profissionais da área!
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O Governo Federal estabeleceu os parâme-
tros para o lançamento do Contrato de Ope-
rações de Venda de Café para 3 milhões de 
sacas, no valor de R$ 343 a saca, com recur-
sos de R$ 1,050 bilhão. A Portaria Intermi-
nisterial nº 842 foi publicada no Diário Ofi-
cial da União (DOU) no dia 6 de setembro, 
entre os ministérios da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa) e da Fazenda.
O contrato de operações de venda de café, 
com preços de exercício para 31 de março 
de 2014, será realizado pela Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab), em 
três leilões, com recursos do orçamento das 
Operações Oficiais de Crédito (OOC). Os 
beneficiários são os produtores rurais e as 
cooperativas agrícolas.
O valor de R$ 343 por saca de 60 kg foi es-
tabelecido levando em consideração o preço 
mínimo de R$ 307 por saca de café tipo 6, be-
bida dura para melhor, com até 86 defeitos, 
peneira 13 acima e teor de umidade de até 
12,5%, fixado pela Portaria nº 309, de 17 de 
maio de 2013, do Ministério da Agricultura. 

Governo define parâmetros para contrato de operações de venda de café

VBP: Em período de 6 anos, MS quase dobra valor da produção agropecuária 

Fonte: Mapa

Fonte: Agrolink

Em um período de seis anos, entre 2007 e 
2013, Mato Grosso do Sul deve registrar um 
crescimento de 86,3% do Valor Bruto da 
Produção Agropecuária (VBP), passando de 
R$ 10,9 bilhões para R$ 20,4 bilhões, segundo 
a estimativa de agosto deste ano, da Assessoria 
de Gestão Estratégica do Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa).
Além do crescimento expressivo do VBP, o le-
vantamento do Mapa mostra que neste inter-
valo de tempo ocorreu uma estratificação da 
matriz econômica do agronegócio sul-mato-
grossense, que antes era muito dependente 

da produção de soja e da pecuária. Tanto a 
produção da oleaginosa quanto a criação de 
gado continuam a ter muita importância para 
o agronegócio do Estado, mas em um patamar 
de maior equilíbrio com outras atividades.
Em 2007, dos R$ 10,9 bilhões de VBP de Mato 
Grosso do Sul, 42,6% vinham da criação de 
bovinos (R$ 4,2 bilhões), 33,9% da cultura 
da soja (R$ 3,7 bilhões), 12,0% do milho (R$ 
1,3 bilhões) e 8,53% (R$ 937,5 milhões) da 
produção de frangos.
Já no levantamento de agosto de 2013, dos 
R$ 20,4 bilhões estimados para o valor bruto 

da agropecuária sul-mato-grossense, 29,6% 
(R$ 6 bilhões) devem vir da criação de gado, 
26,5% (R$ 5,4 bilhões) da produção de soja, 
17,37% (R$ 3,5 bilhões) do cultivo de milho 
e 14,10% da produção de cana-de-açúcar, 
cultura que vem ganhando muito espaço no 
Estado nos últimos anos.
Na projeção do VBP deste ano, a produção 
de frangos aparece na quinta posição do 
ranking sul-mato-grossense do agronegócio, 
com percentual de 5,91% do total, o equiva-
lente a R$ 1,2 bilhão. 

blogspot
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O número de amostras de leite coletadas nas 
propriedades rurais para análise da qualidade 
do produto passou de 2,4 milhões em 2011 
para 2,7 milhões em 2012, segundo dados 
da Rede Brasileira de Laboratórios de Con-
trole da Qualidade do Leite (RBQL). Para o 
setor leiteiro, este crescimento é considerado 
positivo, pois mostra o engajamento maior do 
setor leiteiro em aprimorar a qualidade. No 
entanto, na avaliação dos produtores, outras 
questões precisam ser melhor trabalhadas para 
que se tenha um diagnóstico fiel da qualidade 

CNA analisa parâmetros de qualidade do leite no Brasil

Vacina contra aftosa mantida em temperatura inadequada perde a capacidade de imunização 

do leite brasileiro.
O tema foi discutido em reunião da Comissão 
Nacional de Pecuária de Leite da Confedera-
ção da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA). 
No encontro, o presidente da Comissão, Ro-
drigo Alvim, defendeu que a análise dos dados 
de qualidade deve ser baseada em estatísticas 
mais precisas, com o objetivo de traçar um 
panorama mais exato da qualidade do leite 
brasileiro. “A amostragem de produtores não é 
a mesma de um ano para o outro. Esse fato por 
si só já impede de avaliarmos se a qualidade 

do leite melhorou ou piorou”, ressaltou.
Neste contexto, os participantes discutiram 
a criação de um banco de dados único para 
análise estatística desses dados. As informa-
ções, como o volume de produção da pro-
priedade e seu impacto na região, devem 
ser periodicamente atualizadas de forma a 
permitir monitoramentos mais precisos so-
bre a qualidade do produto. Para isso, todos 
apoiaram o Projeto da Embrapa Gado de 
Leite que irá tabular e analisar todo o banco 
de dados dos laboratórios.

Para imunizar o rebanho bovino contra a febre aftosa, o pecuarista precisa ter cuidado com o acondicionamento correto das vacinas. O 
fabricante recomenda que os frascos devem ser guardados numa temperatura entre 2ºC e 8ºC positivo. Caso ele não for mantido nestas 
condições de armazenamento, o material fica degradado e perde a capacidade de imunização.
A segunda fase da campanha de vacinação contra a doença ocorre em novembro e, segundo especialistas, as vacinas contra a aftosa devem 
seguir um padrão internacional de produção nos laboratórios. Outra característica é a garantia do frasco. “Todas as vacinas devem ter um selo 
holográfico que assegura a procedência do material. Ele é brilhante e fica colado no vidro”. Esta é uma normativa do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa) N° 229, de 7 de dezembro de 1998, que estabelece a venda das vacinas somente com esta identificação.
Prevenção na Bolívia
Desde 2010 o Fundo Emergencial de Saúde Animal do Estado de Mato Grosso (Fesa-MT) realiza a doação de vacinas contra a aftosa para 
a Bolívia. O Fesa recebe a solicitação do Indea ou dos sindicatos rurais para a doação. O pedido é levado a conselho que decide se a ação 
vai ser feita ou não. Anteriormente a doação era realizada pelo Fundo Emergencial da Febre Aftosa. O objetivo é fazer com que a região 
de fronteira com o Brasil seja imunizada para evitar com que o vírus entre no Brasil. 

diariodonordeste

revistaplantar
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OIC diz que decisão do Brasil de aumentar estoques de café é correta
A decisão do Brasil de aumentar os estoques 
públicos de café em resposta à queda dos 
preços mundiais para o produto está cor-
reta, disse o diretor-executivo da Organiza-
ção Internacional do Café (OIC), Robério 
Oliveira Silva.
No entanto, ele alertou que não devem ser 
repetidos os erros do passado que conduzi-
ram a um excesso de oferta e a distorções 
do mercado.
Os preços de referência do café arábica 
caíram 30 por cento no último ano e estão 
em cerca de metade dos registrados em 2011, 
quando superaram 3 dólares por libra-peso.
Em agosto, o governo brasileiro anunciou 
um programa de construção de estoques de 

café - contratos de opção de venda - para 
ajudar a sustentar os preços, algo seme-
lhante ao feito em 2009, quando as cotações 
caíram drasticamente.
Atualmente, o Brasil tem estoques públicos 
de cerca de 1,6 milhão de sacas de café, de 
acordo com dados da Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab). “Eu acho que o 
governo brasileiro está fazendo a coisa certa 
na construção de ações para regular o fluxo 
de colheita”, disse Silva.
Alguns analistas e autoridades do setor 
cafeeiro questionam a eficácia de tais me-
didas. Analistas dizem que, ao proteger ca-
feicultores no maior produtor mundial de 
café, o governo faz com que a oferta não se 

alinhe à demanda, e um excedente é criado.
PRODUÇÃO MAIOR
Pelas estimativas da OIC, o mundo vai pro-
duzir 144,4 milhões de sacas de café este 
ano, um aumento de 7,6 por cento ante a 
última temporada. Isso supera em muito o 
crescimento da demanda de pouco mais de 
2 por cento ao ano, segundo estimativas da 
organização.
Quando perguntado se a OIC acreditava que 
o mundo estava produzindo café em níveis 
além da demanda e, assim correr o risco da 
geração de um excedente, o chefe de opera-
ções da organização, Mauricio Galindo, disse 
que “o mercado estava se adaptando aos no-
vos fundamentos de oferta e demanda”.

Produtores de soja querem regras mais claras 
na classificação do grão e nos critérios de 
descontos quando o produto perde valor em 
função de problemas de qualidade. O setor 
reclama que, ao contrário de países como 
os Estados Unidos e a Argentina, no Brasil 
faltam normas.
De acordo com o diretor executivo da As-
sociação dos Produtores do Soja de Mato 
Grosso (Aprosoja), Marcelo Duarte, as re-
gras no Brasil se restringem, as aquisições 
do governo federal, a importação ou ao con-
sumo direto humano. “No entanto, a maior 
parte da nossa produção é vendida para es-
magamento ou in natura”.
A umidade é um dos problemas que mais 
pesam na classificação da soja. As empresas 
que compram o grão descontam essa carac-

Produtores de soja pedem regras na classificação dos grãos
terística negativa que prejudica o armaze-
namento. Sinal de que a soja pode estragar 
mais rápido por causa da ação de bactérias.
Isso quer dizer que a cada 100 quilos de 
soja, a umidade deve ficar no máximo em 
14%. Acima dessa margem o impacto será 
no bolso do produtor. Cada percentual a 
mais de umidade significa que ele vai perder 
um quilo do grão no negócio. Por exemplo, 
se atingir 18%, o prejuízo será de quatro 
quilos.
Segundos os produtores, as empresas ge-
ralmente embutem o custo de secagem do 
grão, por conta do gasto com energia no 
processo. Outras características também 
são avaliadas, entre elas a impureza. Para 
cada problema são estimados percentuais 
de descontos.

ferti

agencia
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Data de fundação: 17 de novembro de 2010 - Endereço: Av. Prefeito Juca Padua, 424
e-mail: iturama@camda.com.br - telefone: (34) 3411-6555

Acolhendo os pedidos dos nossos cooperados, mais uma unidade da Camda foi inaugurada em Minas Gerais: a cidade escolhida Iturama. 
Este nome significa “região das quedas d’água”, provavelmente em referência às grandes cachoeiras que existiam no local. A economia é 
baseada na agricultura e pastoreiro, na plantação de cana-de-açúcar, produção do álcool e na prestação de serviços – sendo assim, foco 
diretamente ligado ao trabalho do associado. A cooperativa investiu com o intuito de proporcionar melhores opções para o agronegócio de 
seus cooperados. Atualmente a unidade tem 14  funcionários atuantes.

Filial de Iturama

Reprodução da foto:

Equipe filial de Lavínia
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Reprodução da foto:

Equipe filial de Lavínia
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A filial de Andradina, juntamente com a 
Timac Agro, realizou um dia de campo na 
fazenda São José do Anhembi, cujo tema 
abordado foi “Adubação na cultura do 
milho”. Na ocasião, cooperados produ-
tores de Castilho, Pereira Barreto, Osvaldo 
Cruz e Andradina participaram do evento. 
Um tema bastante discutido foi a tecnolo-
gia MPPA da empresa Timac Agro que foi 
palestrado pela supervisora regional da em-
presa, Márcia Freitas. 
“Em anos difíceis com custos altos e produto 
final em baixa, temos que produzir mais so-

Dia de campo sobre adubação na cultura do milho
bre a mesma área. A princípio quando o eng.° 
agrônomo da filial de Andradina, Ademir, 
nos propôs a utilizar esse fertilizante fiquei 
com o pé atrás, pois o produto apresentava 
um custo altíssimo. Mas confiamos nele pelo 
trabalho que vem realizando na fazenda e 
acabamos utilizando o que nos propôs. Tive 
a experiência de usar os fertilizantes e digo 
a vocês: a tecnologia é diferenciada e dá o 
retorno. Hoje estou colhendo o milho e pela 
perspectiva apresentada até o momento, 
devo obter cerca de 427 sc/alq”, afirma Elcio 
Paiva, administrador da fazenda.

A Camda de Araçatuba, em parceria com a 
Bayer, promoveu uma palestra sobre “Como 
controlar as cigarrinhas das raízes da cana-
de-açúcar”. A especialista em pragas, drª 
Leila Dinardo do IAC foi quem fez a pales-
tra, mostrando os danos causados pela praga 
e seus métodos de controle.
Para finalizar, o eng. agr. da Bayer, Adalber-
to Bózoli, falou do Curbix para o controle 
da mesma e alguns resultados regionais - 
inclusive da fazenda Califórnia, em Inúbia 
Paulista/SP.

Ocorreu em Dracena, através de uma parceria entre a Camda 
e Zoetis, uma palestra com o tema nova tecnologia em castra-
ção de bovinos, onde os cooperados presentes conheceram os 
resultados da vacina Bopriva em bovinos, que está sendo uti-
lizada na região por vários associados e com ótimos resultados 
no acabamento de seus animais. Mais de 90 pessoas participa-
ram desta atividade.

Especialista ministra palestra sobre cigarrinha

Tradicional no calendário de eventos de 
Araçatuba o projeto Mosaico Teatral mais 
uma vez foi um sucesso. Este ano a Cia Cir-
so Amarilo com o espetáculo Sem Conserto 
ficou encarregada de arrancar os aplausos 
emocionados do público araçatubense. A 
apresentação foi realizada em parceria com 
as cooperativas Camda, Sescoop, Uniodon-
to, Crédicitrus, Coopbanc, Cobrac e Sicredi, 
além do apoio da Ocesp, e beneficiou duas 
entidades de Araçatuba: AAVIDA e INSTI-
TUIÇÃO NOSSO LAR. 

Mosaico Teatral de Araçatuba é sucesso

Nova tecnologia para castração de bovino
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Controle da cigarrinha é tema de palestra em Assis
A Camda de Assis, em parceria com a Bayer 
CropScience, promoveu uma palestra sobre 
o uso correto e seguro de defensivos agríco-
las, abordando como tema principal: “Como 
controlar as cigarrinhas das raízes”.
A palestra foi proferida pela especialista em 
pragas, dra. Leila Dinardo do IAC; na oca-
sião mostrou os danos causados pela praga e 
seus métodos de controle.
O eng. agr. Adalberto Bózoli também falou 
sobre o portfólio da empresa. 

Foi realizada uma palestra técnica em parceria com a FMC e Camda na 
cidade de Palmital, onde o assunto abordado foi o manejo de plantas 
daninhas e técnicas de aplicação dos herbicidas ministrada pelo eng. 
agr. Marcelo Boschiero da Agroanalitica.
Também ao final do evento o eng. agrônomo Leonardo falou do port-
fólio de produtos da linha FMC tanto de herbicidas e inseticidas, dando 
grande destaque ao ataque de pragas nessa época do ano, principal-
mente cigarrinhas e sphenophorus.
Participaram do evento fornecedores da Destilaria São Joaquim, Desti-
laria Pyles e os seus respectivos fornecedores.

Palestra técnica sobre manejo de plantas daninhas

Foi realizada uma palestra sobre reprodução 
bovina através da Camda filial Dracena em 
parceria com a Zoetis, onde os cooperados 
puderam aprender e conhecer um pouco 
mais sobre a técnica de IATF que está cres-
cendo a cada ano no Brasil. Na ocasião, 
também foi informado aos cooperados pre-
sentes que a Camda está comercializando 
sêmen e embrião. “Queremos também 
atender aos nossos cooperados pecuaristas 
com novidades sobre o ramo”, disseram os 
organizadores. 

Reprodução bovina é foco de palestra em Dracena

A filial de Londrina realizou uma reunião 
com fornecedores de cana-de-açúcar da 
usina Jacarezinho para tratar sobre crédito 
e garantia. Na abertura o diretor superin-
tendente da Camda, Waldomiro T. Carvalho 
Junior falou sobre a cooperativa; em seguida 
o gerente agrícola do grupo Maringá, Valter 
Sticcanela explanou em relação a esta im-
portante parceria, focando a produtividade. 
Fechando o encontro foi apresentado o port-
fólio da FMC (parceira na realização deste 
evento). A reunião ocorreu na cidade de 
Cambará e reuniu cerca de 100 pessoas.

Reunião com fornecedores de cana ocorre em Cambará
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A filial de Ourinhos promoveu uma palestra 
sobre o Microgeo com o sr. Paulo - um dos 
criadores dessa tecnologia para aplicar em 
cana-de-açúcar e grãos (como soja e milho). 
O assunto foi de grande interesse para todos 
os participantes ainda mais por estar na épo-
ca de plantio de soja e milho assim como de 
tratamento de soqueira da cana.
Participaram da ação mais de 40 coopera-
dos e depois foi oferecido um jantar para 
finalizar a palestra.

Filial de Ourinhos realiza palestra aos cooperados

Ocorreu na cidade de Santa Rita do Pardo uma palestra por meio 
de uma parceria entre Camda filial de Bataguassu e Consagro, tendo 
como palestrantes José Walter (Camda) e Fernando (Biocampo). Neste 
evento foram repassadas várias informações sobre suplementação de 
bovinos, degradação de pastagens e fertilizantes de solo. Após a ativi-
dade – que reuniu cerca de 70 pessoas - foi servido um jantar.

A filial Camda de Iturama, em parceria com a FMC, está realizando 
treinamentos aos cooperados e operadores com base em tecnologia 
de aplicação. O último ocorreu na propriedade do cooperado Le-
onelo Geraldi Filho, contando com a presença de outros associados. 
A ação foi ministrada pelo RTV da FMC Paulo Maestre e o enge-
nheiro agrônomo da Camda, filial de Iturama, Marcos Vilas Boas.

Cadastro

Palestra sobre suplementação Projeto Medida Certa ocorre em Iturama

Cadastro itinerante realizado em Santa Rita do Pardo 

através da filial Camda de Bataguassu, com a finalidade 

de associar novos pecuaristas da região
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2º Concurso de Qualidade de Café de Pacaembu 
O 2º Concurso de Qualidade de Café de Pa-
caembu e região chegou ao fim com uma 
belíssima noite de premiação e divulgação 
dos ganhadores desta atividade. A iniciativa 
do concurso é uma ação da Associação dos 
Produtores Rurais de Pacaembu em parceria 
com a Camda. O objetivo foi divulgar a quali-
dade dos cafés produzidos na região de sua 
abrangência, incentivando os cafeicultores a 
produzirem um produto diferenciado, através 
de práticas sustentáveis, valorizar o esforço 
pessoal de cada um premiando os 3 primeiros 
melhores classificados nas categorias natural 

e micro lote em dinheiro (sendo 1º lugar, R$ 
1.000; 2º colocado, R$ 700 e 3º, R$ 500). A 
área de abrangência do concurso foi aquela 
localizada entre os municípios de Parapuã e 
Panorama, onde somente os cafés da espécie 
Coffea Arábica, safra 2013/2014, estavam ap-
tos a participar. “Todo e qualquer produtor de 
café cujas lavouras estivessem estabelecidas 
na região descrita puderam se inscrever na 
Camda, seguindo o regulamento”, disse Clau-
dio Antônio Fagundes, gerente operacional de 
café Camda.
Os classificadores do concurso foram Edson 

Seidi Koshiba e Celso Henrique Bonfleven
“Aproveito a oportunidade para agradecer a par-
ticipação de todos os cooperados cafeicultores 
neste concurso e espero que no próximo ano a 
adesão seja ainda maior, com mais produtores 
na expectativa de ser um ganhador. Todos os 
participantes estão de parabéns pela qualidade 
do café apresentado, sabemos de toda dificul-
dade que, neste ano foram muitas, mas apesar 
de tudo, as amostras ainda tiveram uma quali-
dade muito interessante”, finalizou Claudio.
Sendo assim, os 5 primeiros classificados neste 
importante concurso foram:

1. CATEGORIA NATURAL

1º - JOÃO MARTINS FERNANDES (ADAMANTINA) - NOTA   8,2 *
2º - HELIO PONSONI  (IRAPURU) - NOTA 7,9 *
3º - AUGUSTO APARECIDO NARDON (PACAEMBU) - NOTA 7,57 *
4º - GILBERTO NAGANO (IRAPURU) - NOTA 7,5  
5º - DORIVAL GOLBIATI (ADAMANTINA) - NOTA 7,42

2. CATEGORIA MICRO LOTE

1º - VLADEMIR DIAS BRUNO (PACAEMBU) - NOTA 8,6 *
2º - OSVALDO OURIOLI (MARIAPÓLIS) - NOTA  8,2 *
3º - OSMAR LOURENCETTI (PACAEMBU) - NOTA  8,1 *
4º - WILSON MARQUEZ (OSVALOD CRUZ) - NOTA 8,0
5º - AUGUSTO APARECIDO NARDON (PACAEMBU) - NOTA 7,85
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Ótimas Ofertas

ATENÇÃO COOPERADOS!!!

Agora a Camda comercializa tam-
bém toda linha de pneus! Visite 
uma de nossas filiais e confira

Mudas de lichia impor. Austrália; 
novas variedades s/ sementes. Pro-
duz em clima quente. Seringueira 
RRIM 600, borbulhas, mudas e se-
mentes. Tratar com Thales pelo fone 
(18) 9744.5050 / 3623.2513 - Ara-
çatuba/SP

Pneus

Lichia e seringueira

Ano 1986. Local de visitação: 
pátio filial Nova Andradina/MS; 
informações fone (67) 3441-9500 
– falar com Marcelo Rigolin

- Mucuna Aná - Tratar com Clair 
Zerbini pelo fone (18) 3522.1552 – 
Adamantina/SP

Colheitadeira modelo 1175

Sementes

Animais

Maquinários

Serviços

Venda de carneiros - reprodutores e matrizes raças Sta. Ines e Dorper; reprodutores  sangue Dorper com Sta. Ines; venda de ovelhas comum prenhas de Dorper. Venda de cordeiros para corte. 
Tratar com Fuad Eid Cunha pelo fone (18) 3647.1127/9791.3645 - sítio Rancho Alegre – Glicério/SP 
Venda de touros - venda de touros Nelore PO. Preços e condições especiais. Tratar com Laurindo, Ricardo ou Ana Maria Lima pelo fone (18) 3521.1578/9784.2006 - rancho Pingo de Leite – 
Adamantina/SP
Venda de ovinos - matrizes e reprodutores. Para pronta entrega raça Suffolk. Tratar com Jair ou Fábio pelo fone (17) 9702.0923 - cabana Santa Filomena – Cedral/SP
Venda de potros/crioulo - com registros trazidos do Rio Grande do Sul. Tratar com Fernando Gonide pelo fone (18) 3581.1062/9707.0833 - Flórida Paulista/SP 
Venda de touros - venda permanente de touros e matrizes Nelore Mocha. Tratar com Fábio pelo fone (14) 3622.8411 - Jaú/SP 
Venda de ovelhas - ovelhas e borregas para reprodução. Rebanho especializado em ovinocultura de corte. Tratar na Fazenda Pedra Azul pelo fone (18) 9751.5122 – Santópolis do Aguapeí/SP
Venda de girolanda - novilhas girolanda inseminadas. Tratar com Mario Frederico pelo fone (17) 9619.8393 - S.J. Rio Preto/SP
Venda de reprodutores - ovinos da raça Dorper e White Dorper  da Estância Bacurizinho. Tratar com Marcelo pelo fone (17) 99104.4004 – S.J. Rio Preto/SP
Venda de caprinos  - reprodutores da raça Boer pronto para trabalho em campo. Tratar com José Carlos Tiveron pelo fone (18) 99707.7976 / 99793.0132 – Adamantina/SP 
Venda de touros - Tourinhos Tabapuã; puros controlados. Melhores linhagens / média 24 meses. Ótimos preços. Tratar com José Taddei pelo fone (14) 99785.1133 – Lins/SP

Venda - uma abanadeira de café; valor R$ 1.500. Tratar com Milton Bombarda pelo fone (17) 3266.5096 / 9774.2099
Venda - grade intermediária 48 discos Civemasa, calcareadeira, cobridor de cana DMB, cultivador 2 linhas c/ 2 jogos de discos e mancal à óleo DMB, sulcador 2 linhas c/ adubadeira DMB, 
cultivador c/ mancal a graxa, caminhão Volvo com prancha de 16 m; carreta canavieira semi-reboque. Tratar com Paulo pelo fone (14) 9771.0965 – Macatuba/SP
Venda - um arado 4 bacias Massey Ferguson e arado 3 bacias Tatu. Tratar com José Cesar pelo fone (14) 3268.1481 – Macatuba/SP
Venda - um vagão forrageiro marca Cremasco de 8m³, eixo tandem, estrutura de borracha (15 dias de uso). Tratar com Bruno pelo fone (18) 99742.4078ou eng.brunoespeleta@hotmail.com – 
Osvaldo Cruz/SP
Venda - caminhonete D10,  ano 81, com carroceria de madeira e carroceria F-1000 original. Tratar com Antônio pelo fone (14) 3295.1133 – Boracéia/SP
Venda - 3 ensiladeiras JF 292 Z10, 1 plantadeira Tatu 4 linhas, 1 vagão de  mistura total e distribuição, com balança - SILTOMAC 3.2 e 1 vagão forrageiro Penha JR. Tratar com Lurdinha pelo fone 
(17) 3262.1049 / 9774.7126 - Nova Granada/SP
Venda - um microtrator Tramontini, GN 18/ ano 2009, diesel acoplado com carreta basculante Gio implementos/ano 2010 e uma roçadeira frontal. Preço do conjunto R$ 22 mil. Tratar com Jonas 
pelo fone (18) 3821.3888 / 9785.1306 – Dracena/SP

Eletrosom O.P. - assistência técnica em qualquer tipo de eletrificador de cercas, reparo e bobinas das seguintes marcas: Nellore – Mastershoch, Agria, Monitor – Peon – Power – Ballerup – Zebu 
– Walmur – Guaxuca – Scorpion – Vaqueiro- Marcal e outros. Tratar com Orlando na Camda ou pelo fone (18) 3522.1180 - Adamantina/SP

imagens ilustrativas imagens ilustrativas



01
7

Agenda_

- NOVEMBRO -

16º Congresso da ABRAVES
Local: Centro de Eventos do Pantanal – Cuiabá/MT
Informações: www.abravesmt.com.br/abraves2013 
Data: de 5 a 7

34ª EXPOVEL - Exposição Agropecuária, Industrial e Comercial de Cascavel
Local: Parque de Exposições - Br 277 Km 596 – Cascavel/PR
Informações: www.expovel.com.br
Data: de 8 a 17

64º Congresso Nacional de Botânica
Local: Minascentro – Belo Horizonte/MG
Informações: www.64cnbot.com.br/
Data: de 10 a 15

8º Congresso Brasileiro de Turismo Rural
Local: Unesp – Rosana/SP
Informações: www.fealq.org.br/cbtr
Data: de 10 a 13

VIII Simpósio de Pesquisa dos Cafés do Brasil
Local: Fiesta Bahia Hotel – Salvador/BA
Informações: www.simposiocafe.sapc.embrapa.br
Data: de 25 a 28

DIA
1 -
2 -
2 -
4 -
4 -
4 -
5 -
5 -
5 -
5 -
6 -
6 -
6 -
7 -
7 -
8 -
8 -
9 -
9 -
9 -

10 -
11 -
12 -
12 -
13 -
13 -
14 -
15 -
15 -
16 -
17 -
17 -
18 -
19 -
19 -
19 -
20 -
21 -
22 -
25 -
25 -
25 -
25 -
25 -
26 -
26 -
28 - 
28 - 
29 -
29 -
30 -
30 -

NOME
ALEX ALVES MARTINS .....................................                    
SOLANGE PORTO MARQUEZIN ............................................       
MARCOS DE SOUZA SILVA .................................................            
SILVIO LUIZ DA SILVA ................................               
RAFAEL CORREA DE ANDRADE .......................................         
PRISCILA CAMPOS .................................................          
DANIEL PINOTTI MILAN .........................................................     
MARIANA MORI AURESCO ALEXANDRE ...............................     
MAYKON HENRIQUE DA SILVA ......................  
WILIAN DA SILVA SERRANO ...........................................         
APARECIDO JOSE BARBOSA ..............................................                  
VICTOR HUGO TEIXEIRA SIMON .....................................       
PEDRO FRANCISCO DA S JUNIOR ......................................        
PAMILA GONCALES DADAMO ...............................................            
EDVALDO ANDRE SILVA .......................................          
SEBASTIAO PEDRO .......................................        
EDRIANA QUEIROZ F SEVERINO .........................................       
ALICE SANTINA BRIGATTI SOUZA ..........................................             
RENATA MORALE DE OLIVEIRA CRUZ ...........        
MARIA CRISTINA LEAL MARTINS .........................................                 
GERUSA MORAES S DE OLIVEIRA ...........................           
CLAUDIO CESAR CONTIERI ...................................................       
OSVALDIR DE MARCHI ..........................................................             
OSMAR THEODORO ..............................................................            
TARCILA CUNHA DE O ASSIS .....................................                  
LUAN CARLOS DA SILVA ..................................................        
WEDER MOREIRA TRIDICO ................................           
GABRIEL ARAUJO GARCIA LOPES .....................................      
ANDERSON DE SOUZA ARAUJO .....................................      
EDINELSON HIGINO TAVANTI ...................................................           
LUIZ AUGUSTO AMIGO GIMENES ........................................         
WESLEY DUARTE DURAES ..........................................             
JULIANE GUAZI MARQUES .....................................                     
JOSE WILSON PEREIRA DE ARAUJO ...........................                 
IRISMAR EUFRASIO FERNANDES ....................................         
DIOGO DISQUE DE SOUZA ...........................             
THIAGO DE ALMEIDA MARINHO .......................................          
WILSON SEIDI SATO .......................................              
CINTIA SANTOS DIAS ...........................................................               
CLOVIS RAMAZOTTI JUNIOR .................................................              
EDIMAR RODRIGO DE LIMA ..................................                  
JOSE ANTONIO BARROS SILVA ..........................          
JOSE RODRIGO CORTE NASCIMENTO ........................      
JOAO MENDES SILVA ........................................................                  
ADRIANO SOLFA JUNIOR .........................                 
ALVARO GROHMANN NETO .............................               
VALDECIR AMBROSIO DOS SANTOS .....................         
GILMAR PEREIRA JARDIM .............................   
BRUCE JAMES SANTOS ...............................................               
FABIANO MANOEL DE SA .....................................................      
ANA MARIA SOBRAL RIBEIRO ................................................          
ROGERIO ANDRADE ....................................................................             

FILIAIS
RIBAS DO RIO PARDO

MATRIZ
DRACENA

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO
OURINHOS

SILO ANDRADINA
MATRIZ
MATRIZ

FÁBRICA ANDRADINA
DOURADOS

LOGISTICA
PENAPOLIS

ITURAMA
MATRIZ

LOJA ANDRADINA
CAMPO EXPERIMENTAL

ITURAMA
MATRIZ

FÁBRICA ANDRADINA
ITURAMA

PRES. PRUDENTE
MATRIZ
LAVINIA
MATRIZ

COROMANDEL
PENAPOLIS

NOVA ANDRADINA
LOGISTICA
PENAPOLIS

ASSIS
MATRIZ

AQUIDAUANA
PRES. PRUDENTE

COROMANDEL
ARAÇATUBA

FÁBRICA ANDRADINA
ITURAMA

FÁBRICA ANDRADINA
ITURAMA

MATRIZ
CAMPO GRANDE

NOVA ANDRADINA
BATAGUASSU

OURINHOS
SÃO JOSÉ DO RIO PRETO

CONSELHO VOGAL
PRES. PRUDENTE

CAMPO EXPERIMENTAL
COROMANDEL

NAVIRAI
MATRIZ

LINS

- ANIVERSARIANTES -

NOVEMBRO/2013

O Informativo Camda

deseja a todos um

Feliz Aniversário
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Entenda a diferença entre Investimentos Pré e Pós-Fixado

Na hora de escolher um investimento para o seu dinheiro, você já deve ter ouvido falar nos termos Pré-Fixado e Pós-Fixado. 
Mas você sabe o que eles significam? E mais importante, como eles influenciam na rentabilidade e risco de seu investimento?
Um investimento é pré-fixado quando a taxa de retorno do investimento já é conhecida no momento em que você fizer a 
aplicação. Neste caso, você já sabe o quanto vai render o seu dinheiro, independentemente do que ocorrer na economia. 
É uma forma de garantir, antecipadamente, um certo percentual de rendimento.
Por exemplo, uma aplicação em CDB (Certificado de Depósito Bancário) que oferece um rendimento de 8% ao ano é do 
tipo pré-fixado.
Por outro lado, um investimento é pós-fixado quando o seu rendimento só será conhecido no futuro. Geralmente, este ren-
dimento estará atrelado a algum outro índice. Por exemplo, um certo investimento pode lhe oferecer um rendimento anual 
igual à taxa de inflação (como o IGP-M ou o IPCA) mais 4% de juros fixos. Assim, seu rendimento final só será conhecido 
no futuro (posteriormente), quando for divulgada a taxa da inflação do período todo.
Da mesma forma, um CDB que oferece uma rentabilidade de 85% do percentual do CDI é considerado pós-fixado, pois não 
há como saber qual será a taxa do CDI no futuro.
Não há uma regra geral para saber qual é o melhor entre esses dois tipos de investimento. É preciso sempre analisar as 
condições de mercado e a própria situação financeira e objetivos do investidor.
Do ponto de vista do risco, podemos dizer que, de uma forma geral, o investimento Pós-Fixado, apresenta um risco menor 
que o Pré-Fixado, pois caso queira vendê-lo (resgatá-lo) antes do vencimento, o preço terá uma oscilação menor.

Fonte: www.minhaseconomias.com.br

cygnuscosmeticos
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Cooperado 

Valdecir Veri nasceu no município de Itápo-
lis, Estado de São Paulo, no dia 17 de feverei-
ro de 1940. Logo quando completou 4 anos 
de idade, seus pais (Americo Veri e Helena 
Veri) decidiram, então, desbravar novas terras 
e diante disso, optaram pela cidade de Os-
valdo Cruz. “Minha família estava sempre em 
busca de novas tentativas e oportunidades de 

crescimento para o desenvolvimento da la-
voura de café”, comentou, apontando que o 
sustento familiar partia dos cafezais.
Sendo assim, no ano de 1969 mais uma mu-
dança – a cidade escolhida foi Pacaembu (e 
neste município se encontra até os dias a-
tuais). “Podíamos mudar de município, mas 
de cultura, jamais”, disse orgulhoso. 
E esta dedicação lhe trouxe bons frutos, pois 
os negócios começaram a render. Valdecir 
conta que naquela época o café reinava na 
região e diante da grande demanda, a dificul-
dade da venda também existia. “Tinha muito 
café, mas muito mesmo. E era necessário es-
coar esta produção”.
Foi quando alguns amigos agricultores, lhe 
apresentaram a Camda. “Esta foi uma par-
ceira em meus negócios. Outros cooperados 
me mostraram as vantagens que estavam 
conseguindo por intermédio da cooperativa 

Casado com Ofelia, Valdecir tem 5 filhos: Neideval, Lucia, Claudia, Jeferson e Fernando

Juarez Campos de Souza nasceu no dia 23 
de fevereiro de 1965 no município de An-
dradina, Estado de São Paulo. Aos 6 anos de 
idade, mudou-se para Ilha Solteira e lá per-
maneceu até 1980, retornando na sequência 
para sua terra natal.
Desde então, deu início em sua vasta car-
reira profissional onde, apesar de muito jo-
vem, já buscava um espaço no mercado de 
trabalho. “Posso considerar dedicação e per-
sistência meu sobrenome. Coloquei como 
meta que me estabeleceria em minha vida 
com boa colocação e sempre fui à busca de 
meus objetivos”, disse.
Como entregador trabalhou por 3 anos em um 
supermercado. Posteriormente, ingressou no 
ramo agrícola após realizar o curso na escola 
agrícola na cidade de Penápolis. “Como téc-
nico agrícola exerci função na Alcoovale em 
Aparecida do Taboado/MS. Depois fui para 
Presidente Figueiredo/AM por uma destilaria. 
Em Camapu/MS trabalhei em projeto e assistên-
cia técnica na Planagro. Depois, técnico nova-
mente em Chapadão do Sul/MS; como ven-
dedor de campo em Sertanópolis/PR pela Seara 
até chegar ao Estado de São Paulo na cidade de 
Assis. Rodei este país”, comentou.

Funcionário 

E foi nesta cidade que surgiu a oportunidade de 
Juarez ingressar na Camda. “Tinha experiência 
com vendas e existia uma vaga para esta fun-
ção na cooperativa. Um amigo de uma multi-
nacional indicou meu nome. Após realizar uma 
entrevista, fui admitido”, recordou. Isso ocorreu 
em 1º de julho de 1999, na filial de Assis onde 
iniciou sua carreira na Camda como vendedor 
de campo na área de cereais.
Permaneceu neste cargo por 10 anos e após 
este período foi promovido à gerente de loja da 
filial de Londrina – função na qual exerce até 
os dias atuais. Como gerente é responsável pelo 
direcionamento dos colaboradores em cada 
função, acompanhamentos de metas e realiza-
ções além de dar suporte e desenvolver ações 
de vendas para loja e vendedores externos. Re-
aliza o atendimento aos fornecedores e grandes 
usinas; conferência do caixa, entradas e saídas, 
faturamentos assim como contração de fretes, 
carga e descarga. 
Juarez completou 14 anos de serviços presta-
dos à Camda neste ano. “A cooperativa hoje, 
podemos considerar como a melhor empre-
sa do agronegócio em estrutura econômica, 
organização, equipe e com grande portfólio 
de produto e serviços para oferecer aos seus 

Juarez Campos de Souza tem as filhas Caroline e Gabriela - e Rafael e Lorenzo (com sua esposa Renata) 

e logo me interessei em também me tornar 
um associado”. E assim ocorreu: em 24 de 
setembro de 1980, Valdecir Veri ingressou na 
Camda (sua matrícula é de nº 3.188).
Com o passar dos anos, foi necessário diver-
sificar o ramo, e sendo assim, em meados 
dos anos 90, decidiu optar pela pecuária. 
Atualmente Valdecir, mesmo já aposentado, 
continua lidando com a agropecuária e faz 
questão de enaltecer os benefícios em ser 
um cooperado Camda. “A cooperativa sem-
pre oferece cursos que nos auxiliam em nos-
sos planejamentos, isso sem contar os bons 
preços praticados nos produtos comercial-
izados. A Camda é entidade muito dinâmica, 
prestativa e de grande importância aos produ-
tores rurais da cidade e região”, finalizou.
Nós do informativo Camda lhe agradecemos, 
Valdecir, por fazer parte do nosso seleto gru-
po de cooperados.

cooperados”.
“A Camda faz parte da minha história: história 
de vida, de profissionalismo, de amizade. Ë 
muito gratificante compartilhar desta grande 
família. E cada ano vem crescendo ainda 
mais, chegando novos talentos buscando seu 
espaço. Com essa gestão acredito eu que a en-
grenagem não para nunca. Faço aqui o meu 
agradecimento ao nosso presidente Osvaldo  
e todos diretores que a mim confiaram este 
cargo, espero contribuir a altura. Quero agra-
decer também ao meu grande amigo Edinel-
son, gerente da filial de Assis, se não fosse ele 
eu não estaria aqui”, finalizou. 


